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Revitalização da UBS José Soares da Silva foi entregue e 
unidade também ganha carro 0 Km, computadores novos e 

aparelhos de ar-condicionado
“Estou muito feliz 

em entregar essa linda 
revitalização da UBS 
à nossa comunidade, 
e tenho certeza que a 

partir de agora as pes-
soas serão atendidas 
com mais conforto e 
rapidez, uma vez que 
além da revitalização 

do prédio, também 
investimos em con-
dicionadores de ar e 
computadores, itens 
fundamentais para a 

execução das ativida-
des no dia a dia dos 
profissionais de saúde. 
O nosso objetivo é que 
nos próximos 60 dias 

todos os PSFs estejam 
revitalizados e equipa-
dos com computado-
res novos para que os 
profissionais de saúde 

possam trabalhar em 
boas condições”, disse 
Dr. Zeedivaldo de Mi-
randa, prefeito de En-
genheiro Coelho.
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Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 

doa R$ 413 mil 
para a APAE

Começou no domin-
go (05) a  campanha 
“Março Lilás” realiza-
da pela Secretaria de 
Saúde de Engenhei-
ro Coelho. O primeiro 

atendimento da cam-
panha aconteceu no 
PSF-1 e teve a presença 
da primeira-dama do 
município Ana Paula 
Miranda.

Produtores rurais 
comparecem em peso em 

evento da Casa da Agricultura 
de Engenheiro Coelho

Campanha “Março Lilás” 
oferece atendimentos 
de saúde feminina em 

Engenheiro Coelho

Realizada a 17ª Conferência 
Nacional de Saúde em Engenheiro 
Coelho: Debates e propostas para 

o fortalecimento do SUS
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Aconteceu na Casa 
da Agricultura um lindo 
evento preparado espe-
cialmente para pessoas 
que moram ou têm pro-

priedade no campo.
Os produtores rurais 

tiveram palestras sobre 
gestão de propriedade 
rural, conservação de 

solo e uso de EPIs, tam-
bém fizeram inscrição 
nos programas “Cadas-
tro Ambiental Rural” e 
“Rotas Rurais”.

A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Coe-
lho realizou no dia 2 de 
março a 17ª Conferên-
cia Nacional de Saúde 
— etapa municipal. Na 
reunião foram discuti-
dos temas para melho-

rias no sistema de saúde 
em todo Brasil.

A Plenária Muni-
cipal de Saúde é uma 
reunião que conta com 
a representação de vá-
rias classes sociais que 
juntas avaliam políticas 

públicas desenvolvidas 
no município, propõem 
melhorias e discutem 
novas diretrizes para 
a formulação de ações 
mais eficientes nas esfe-
ras municipais, estadu-
ais e em nível nacional.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

O PODER NAS MÃOS DAS MULHERES!

UMA CULTIVAR DE SOJA MUITO AMIGA DAS ABELHAS

A INDÚSTRIA DOS CONCURSOS

Por Luiz Carlos Mot-
ta*

Semana que vem a 
Federação dos Comer-
ciários do Estado de 
São Paulo (Fecomer-
ciários), por mim pres-
idida, vai realizar a 13ª 
Edição do “Mulher Val-
orizada, Comerciária 
Fortalecida”. Comemo-
rativo ao Dia da Mulher 
(8 de março), o encon-
tro é o único do Brasil 
a reunir trabalhadoras 
de uma só categoria 
no mesmo evento. Na 
segunda-feira (13), no 
Complexo Eco, manti-
do pela Federação em 
Avaré/SP, são espera-
das mais de três mil 
comerciárias oriundas 
das bases dos 72 Sindi-
catos Filiados à Feder-
ação. O tema a ser dis-
cutido é abrangente: “O 

Poder em suas Mãos”.

Vida e trabalho
O Dia da Mulher, 

oficializado pela ONU 
em 1975, é uma grande 
oportunidade para 
se destacar as justas 
reivindicações fem-
ininas. É o dia certo 
de apoiarmos a luta 
das mulheres por: 1) 
Respeito. 2) Igual-
dade. 3) Dignidade. 4) 
Emprego. 5) Renda e 
6) Oportunidades. O 
clamor dessas bandei-
ras de luta do sindi-
calismo comerciário 
paulista vai reverberar 
no “Mulher Valorizada, 
Comerciária Fortaleci-
da”, com reflexões por 
melhores condições de 
vida e de trabalho para 
as comerciárias. Para 
tanto, a estrutura da 
Federação vem se con-

solidando, a exemplo 
da constituição do Con-
selho da Mulher, hoje 
coordenado por Rosa-
na Alarcon, presidente 
do Sincomerciários de 
Fernandópolis.

ONU
Dos 72 Sindicatos 

Filiados, 12 são pres-
ididos por mulheres. 
Dos 2,5 milhões de 
trabalhadores que a 
Fecomerciários repre-
senta no Estado de São 
Paulo, a maioria dos 
postos de trabalho é 
ocupada por mulheres, 
cerca de 60%. Em 
alinhamento com as 
propostas da ONU, que 
instituiu oficialmente o 
Dia da Mulher em 1975, 
nosso elenco federa-
tivo tem estimulado a 
participação das mul-
heres em todas as in-

stâncias. Queremos ver 
ampliada a presença 
da mulher no sindical-
ismo e na política, por 
exemplo, entre out-
ras reivindicações que 
busquem a igualdade. 
Por sinal, para cele-
brar a data, neste ano, 
a ONU definiu o tema: 
“Por um mundo digital 
inclusivo: inovação e 
tecnologia para a igual-
dade de gênero”.

Fortalecimento
Os esforços visam 

alcançar a igualdade 
de gênero e o empod-
eramento de mulheres 
e meninas. As ações 
em torno do tema vão 
explorar o impacto 
da lacuna de gênero 
digital na ampliação 
das  des igualdades 
econômicas e sociais, 
além de destacar a im-

portância de proteger 
os direitos femininos 
em espaços digitais, 
além de abordar a vi-
olência baseada em 
gênero online facilit-
ada por tecnologias 
da informação e da 
comunicação. O que 
nos estimula a contin-
uar nessa luta é o fato 
de que, a cada ano, 
um maior número de 
instituições nacionais 
e internacionais tem 
ampliado o espaço para 
o fortalecimento da 
mulher. Reconhecemos 
a valorosa contribuição 
das mulheres para a 
sociedade em geral.

Poder ampliado
O tema da 13ª Edição 

do “Mulher Valorizada, 
Comerciária Fortaleci-
da” (O Poder em suas 
Mãos) está, portanto, 

em total sintonia com 
as propostas mundiais 
para incluir e dar força 
às mulheres. Assim 
como o acesso às tec-
nologias digitais vem 
democratizando a di-
fusão do conhecimento 
para todos, também é 
uma alternativa para a 
redução das desigual-
dades de gênero e am-
pliação do poder das 
mulheres, principal-
mente em relação ao 
mercado de trabalho! 
Que este 8 de Março re-
afirme as justas reivin-
dicações femininas!

*Luiz Carlos Mot-
ta é presidente da 
Fecomerciários e da 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no 
Comércio (CNTC). É 
Deputado Federal (PL/
SP).

Por, Décio Luiz Gaz-
zoni, Carlos Alberto Ar-
rabal Arias e Clara Beat-
riz Hoffmann Campo

Ao longo das últimas 
décadas, com a inten-
sa expansão da área, as 
lavouras de soja chega-
ram cada vez mais perto 
dos apiários fixos. Ao 
mesmo tempo, os api-
cultores perceberam que 
a soja é um excelente 
pasto apícola, produz-
indo quantidades apre-
ciáveis de néctar de alta 
qualidade. Por sua vez, 
os produtores de soja 
verificaram que a soja 
que se desenvolve próx-
imo de apiários exibe 
produtividade mais alta 
em relação aos talhões 
afastados de apiários, ou 
de matas habitadas por 
abelhas silvestres.

Em estudos realizados 
pela Embrapa foi com-
provada tanto a quali-
dade do néctar da soja 
como alimento para as 
abelhas, quanto os incre-
mentos de produtividade 
da soja cultivada próximo 
de apiários ou repositóri-
os de abelhas. Nessa 
condição, as pesquisas 
da Embrapa mostraram 
ganhos médios de produ-

tividade da soja de 13%.
Em qualquer inte-

gração produtiva, sempre 
há regras a serem respeit-
adas, permitindo que a 
relação seja harmoniosa 
e promova benefícios 
mútuos. A integração 
entre apicultura e soji-
cultura não foge desse 
padrão de convivência. 
Portanto, boas práticas, 
tanto apícolas quanto 
agrícolas, precisam ser 
respeitadas por apicul-
tores e sojicultores. A 
Embrapa está desen-
volvendo estudos para 
descrever e validar as 
boas práticas de criação 
de abelhas e de cultivo 
da soja, para uma inte-
gração harmoniosa entre 
essas atividades.

Um dos aspectos com 
maior potencial para dis-
romper a harmonia entre 
apicultura e sojicultura 
são as medidas fitossan-
itárias. Se não houver 
estrita observância das 
recomendações do MIP-
Soja e da tecnologia de 
aplicação de pesticidas, 
podem ocorrer acidentes, 
como intoxicação e até 
mortalidade de abelhas.

Soja mais amigável
As abelhas visitam a 

soja apenas quando ex-
istem flores nas plantas. 
Logo, o risco de uma in-
toxicação por aplicação 
de pesticida se restringe 
aos dias imediatamente 
anteriores ao início do 
florescimento e o período 
durante o qual as flores 
estão presentes nas plan-
tas. Nesse período, as 
aplicações para o con-
trole de percevejos não 
são necessárias, pois es-
tes se alimentam apenas 
nas vagens, portanto não 
são recomendadas como 
boa prática.

Assim, se for utilizada 
uma cultivar de soja re-
sistente às lagartas des-
folhadoras e tolerante 
a percevejos fitófagos, 
a probabilidade de ser 
necessária uma aplicação 
de inseticidas, enquan-
to as abelhas estiver-
em visitando a soja é 
próxima a zero e, conse-
quentemente reduz a um 
mínimo a probabilidade 
de efeitos colaterais nas 
abelhas. Ou seja, o risco 
de intoxicação de abelhas 
por pesticidas é muito 
reduzido, apenas seguin-
do as recomendações do 
MIPSoja, associada a 
uma cultivar de menor 
susceptibilidade às pra-

gas.
Existe uma cultivar de 

soja, denominada BRS 
1003 IPRO, desenvolvida 
pela Embrapa Soja, que 
se encaixa nesta condição 
de menor necessidade 
de inseticidas, por ser 
resistente às principais 
lagartas desfolhadoras e 
também mais tolerante 
aos danos de percevejos 
por ser portadora das 
tecnologias Intactaâ e 
Blockâ, respectivamente. 
Essa cultivar permite a 
semeadura antecipada 
que além de viabilizar a 
safrinha com outras cul-
turas, facilita o manejo 
das pragas. Por apre-
sentar essas tecnologias 
e características a BRS 
1003 IPRO, resguarda os 
inimigos naturais tanto 
no período vegetativo 
quanto na fase repro-
dutiva da soja. Mesmo 
que seja necessária uma 
aplicação para controle 
de percevejos, esta de-
verá acontecer após o 
período de floração da 
soja, reduzindo o risco de 
exposição das abelhas às 
pulverizações com inset-
icidas.

Portanto, trata-se de 
uma cultivar de soja mui-
to amiga das abelhas, 

e também dos sojicul-
tores. Produz néctar de 
qualidade, reduz ou até 
dispensa o uso de pesti-
cidas, é favorecida pela 
polinização suplementar 
realizada pelas abelhas, 
pois a visita das abelhas 
pode aumentar até mais 
do que a produtividade 
de 6.400 kg/ha, obtida 
pela BRS 1003 IPRO nos 
estudos da Embrapa, em 
Ventania, no Paraná.

A BRS 1003 IPRO 
também é resistente ao 
herbicida glifosato (tec-
nologia RR2), apresenta 
ampla adaptação e es-
tabilidade de produção 
com alta performance 
produtiva, inclusive em 
áreas com a presença 
do nematoide de galhas 
Meloidogyne javanica, 

ao qual a cultivar é mod-
eradamente resistente. É 
classificada nos grupos de 
maturidade relativa 6.3 e 
7.0, com recomendação 
de cultivo em diversas 
regiões edafoclimática do 
Brasil, como os estados 
de SC, PR, sul de SP e do 
MS (6.3), norte de SP, 
além de MS, GO e MG, 
e Sudoeste do MT (7.0).

Para obter mais in-
formações, siga o link 
https://www.embra-
p a . b r / s o j a / i n t a c t a /
brs1003ipro ou consulte 
a Embrapa Soja.

Os autores são pesqui-
sadores da Embrapa Soja. 
D. L. Gazzoni é membro 
do Conselho Científico da 
A.B.E.L.H.A. e do Con-
selho Agro Sustentável.

*José Renato Nalini

Sou voz isolada no 
pleito por uma profunda 
reformulação dos con-
cursos públicos para as 
carreiras jurídicas. Eles 
refletem a inadequação 
da imensa maioria dos 
cursos de direito, cuja 
preocupação, nos cinco 
longos anos de duração, 
é fazer o aluno decorar 
legislação, doutrina e 
jurisprudência. Um acer-
vo enciclopédico, cuja 
memorização se tornou 
inócua a partir da rev-
olução nas tecnologias 
da informação e comuni-
cação. Todo esse conhe-
cimento está disponível 
a um clique num dos 
instrumentos eletrônicos 
postos à disposição de 
qualquer pessoa. 

Um ensino “decore-
ba” oferece um concur-
so também “decoreba”. 
Daí a previsibilidade dos 
certames que se reali-
zam por todo o Brasil, 
oferecendo vagas no Ju-

diciário, no Ministério 
Público, nas Defensorias, 
nas Procuradorias, nas 
Polícias e nas delegações 
extrajudiciais. Todos os 
concursos são realizados 
sob o mesmo esquema: 
escolhe-se uma comissão 
avaliadora “ad hoc”, não 
pela experiência em RH 
ou recrutamento, de-
sprovida de prática em 
psicologia do trabalho, 
e a ela se entrega a ren-
ovação dos quadros es-
tatais das carreiras mais 
bem pagas da República. 

Isso faz surgir a “in-
dústria dos concursos”: 
os cursinhos de prepa-
ração, as empresas es-
pecializadas em propi-
ciar ao concursando as 
viagens, tipo “conheça 
o Brasil prestando con-
curso”, as empresas que 
se encarregam da real-
ização da primeira prova, 
cuja abertura já significa 
bom ingresso de din-
heiro. Há quem sustente 
que já se abriu concurso 
desnecessário, só para 

“fazer caixa”. 
Vejo com certa es-

perança o trâmite no 
Senado do Projeto de Lei 
252/2003, que propõe a 
modernização dos con-
cursos no âmbito fed-
eral, mas que é uma se-
mente para Estados e 
municípios. Que sirva 
de inspiração para os re-
sponsáveis pelos cargos 
tão disputados das profis-
sões jurídicas estatais. 
Já é tempo de raciocinar 
como a empresa privada: 
tem headhunters para 
o recrutamento. É que 
a iniciativa dos partic-
ulares não tem por si o 
Erário a responder pelos 
equívocos não intencio-
nalmente praticados pe-
las Instituições, quando 
entregam cargo público 
vitalício a pessoas não vo-
cacionadas. Mas detento-
ras de boa memória, pois 
conhecem o suficiente 
da lei, da doutrina e da 
produção dos Tribunais. 

A lucratividade da 
“indústria dos recur-

sos” oporá resistência 
a qualquer mudança. A 
“aura sacra fames” ainda 
sustenta muitos aparatos. 

*José Renato Nalini 
é Diretor-Geral da UNI-
REGISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Geral 
da Academia Paulista de 
Letras.   

ESCOLA A OU D?

Quando o seu filho cresce,
logo aprende o beabá.

Conforme o ambiente do lar,
o jovem começa a trabalhar.

Quando a mãe é descuidada 
e o pai é um fanfarrão,

sempre um grita mais alto,
no final não tem razão.

A escola o ilumina,
faz com que seja ilustrado.

Se você não se dedica,
acaba ficando de lado.

A escola A é a do amor
para o seu filho inteligente.

A escola D é do desleixo,
é palco dos delinquentes.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Uma poesia 
para Jesus, volume 3 da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
da Escola, que se comemora em 15 de março. Todos 

os livros do autor são filantrópicos.
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“Estou muito feliz 
em entregar essa linda 
revitalização da UBS à 
nossa comunidade, e 
tenho certeza que a par-
tir de agora as pessoas 
serão atendidas com 
mais conforto e rapidez, 
uma vez que além da 
revitalização do prédio, 
também investimos em 
condicionadores de ar 
e computadores, itens 
fundamentais para a 
execução das ativida-
des no dia a dia dos 
profissionais de saúde. 
O nosso objetivo é que 
nos próximos 60 dias 
todos os PSFs estejam 
revitalizados e equipa-

dos com computadores 
novos para que os pro-
fissionais de saúde pos-
sam trabalhar em boas 
condições”, disse Dr. 
Zeedivaldo de Miranda, 
prefeito de Engenheiro 
Coelho.

O Prefeito ressaltou 
também que para ajudar 
a melhorar o serviço de 
saúde no município, ele 
próprio estará todas as 
sextas-feiras atenden-
do em postos de saúde 
da cidade, e avisou que 
sua esposa, Ana Paula, 
já começou a atender no 
PSF1.

Adézio Dias, vice-
-prefeito, disse que o 

ambiente ficou mais 
aconchegante após a re-
vitalização. Já o Secretá-
rio de Saúde, Dr. Henri-
que Gouvea, se colocou 
à disposição da comu-
nidade para conversar 
e solucionar problemas 
que forem encontrados 
no sistema de saúde.

Paulo Scholl, pre-
sidente da Câmara de 
Vereadores, afirmou 
que o legislativo esta-
rá sempre à disposição 
da prefeitura apoiando 
projetos que beneficiem 
a saúde e principalmen-
te toda a sociedade coe-
lhense.

Na ocasião também 

foi entregue ao setor 
de saúde um Renault 
Kwid, flex. O automóvel 
tem direção hidráulica, 
4 portas, câmbio manu-
al e ar-condicionado.

O carro será utilizado 
para fazer visitas espe-
ciais e levar médicos na 
casa de pessoas acama-
das para procedimentos 
específicos.

A cobertura da uni-
dade de saúde recebeu 
manta asfáltica, limpe-
za nas calhas, reparos 
internos e externos e 
nova pintura. Para não 
atrasar os atendimentos 
e também não causar 
incômodos aos pacien-

tes, a revitalização do 
prédio foi realizada no 
período noturno.

Além dos represen-
tantes do Poder Exe-
cutivo e do Presidente 
do Legislativo, também 
participaram do evento 
os vereadores Neyzinho 
da Saúde, Jorge Santos, 
Wagnão da Ambulân-
cia, Adauri Silva, Sal-
vador Figueredo e Leo 
Cardoso.

A UBS José Soares 
da Silva oferece aten-
dimentos como clíni-
co geral, ginecologista, 
pediatria, psicologia, 
nutricionista e odonto-
logia, além de procedi-

mentos de enfermagem 
e visitas domiciliares 
com médico e nutricio-
nista e/ou enfermeiro.

Profissionais de saú-
de da UBS também aten-
dem pacientes acama-
dos/domiciliados que 
precisam fazer curativo 
e coleta de exames.

A unidade de saú-
de atende de segunda 
a sexta-feira das 7h às 
16h, na rua Antônio 
Batistela, 360, Bairro 
Jardim São Paulo. Para 
fazer agendamentos de 
consultas é necessá-
rio levar documento de 
identificação e o cartão 
do SUS.

Revitalização da UBS José Soares da Silva 
foi entregue e unidade também ganha carro 0 

Km, computadores novos e aparelhos de 
ar-condicionado

A prefeitura munici-
pal de Engenheiro Co-
elho, através do CRAS, 
informa que a partir de 
segunda-feira (06/03) 
estará disponível nas 
unidades básicas de saú-
de do município a lis-
ta de acompanhamen-

to dos beneficiários do 
Programa Bolsa Família 
(Auxílio Brasil) para a 
pesagem do primeiro se-
mestre de 2023. A pesa-
gem é um procedimento 
obrigatório semestral do 
beneficiário do progra-
ma e será realizada em 

todos os PSF.
As famílias benefici-

árias podem procurar o 
PSF mais próximo até 
dia 23/06. A ação é obri-
gatória para evitar o blo-
queio do benefício

O objetivo da pesa-
gem é fazer o acompa-

nhamento nutricional 
dos beneficiários, veri-
ficar o cartão de vacina 
da criança e se a gestante 
beneficiária está fazendo 
o pré-natal.

Dúvidas e Informa-
ções pelo WhatsApp do 
CRAS (19) 99761 7183.

Prefeitura realiza pesagem dos 
beneficiários do Bolsa Família até 

dia 23 de junho

Da Redação

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), seguindo 
o calendário do Ministério 
da Saúde, amplia a partir 
desta segunda-feira (6) a 
vacinação com Pfizer Biva-

lente para toda população 
acima de 60 anos de idade. 
Até este domingo (5), mais 
de 538 mil doses já haviam 
sido aplicadas em todos os 
645 municípios do Estado.

Além deste novo pú-
blico, a vacinação segue 

disponível também para 
as pessoas que vivem em 
Instituições de Longa Per-
manência (ILPI’s) a partir 
de 12 anos, tanto abriga-
dos quanto trabalhadores; 
imunocomprometidos; e 
comunidades indígenas, 

ribeirinhas e quilombolas.
“A aceitação da popula-

ção está dentro do espera-
do e temos certeza de que 
essa nova faixa etária tam-
bém irá corresponder. Em 
cinco dias de vacinação 
já aplicamos quase meio 

milhão de doses e a nossa 
expectativa é que a cada 
novo público a procura au-
mente ainda mais”, disse 
Tatiana Lang D’Agostini, 
diretora do Centro de Vi-
gilância Epidemiológica 
(CVE) do Estado de São 

Paulo. 
A vacinação com a bi-

valente e demais doses 
podem ser acompanhadas 
diariamente pelo Vacina-
Já, disponível no link: ht-
tps://vacinaja.sp.gov.br/
vacinometro/.

Estado de SP amplia vacinação com bivalente para 
população acima de 60 anos
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Aconteceu na Casa 
da Agricultura um lindo 
evento preparado espe-
cialmente para pessoas 
que moram ou têm pro-
priedade no campo.

Os produtores rurais 

tiveram palestras sobre 
gestão de propriedade 
rural, conservação de 
solo e uso de EPIs, tam-
bém fizeram inscrição 
nos programas “Cadas-
tro Ambiental Rural” e 

“Rotas Rurais”.
A reunião teve apoio 

de profissionais da Se-
cretaria de Saúde que 
aferiram pressão, fize-
ram teste de glicemia 
e ainda vacinaram os 

produtores.
O prefeito Dr. Zeedi-

valdo de Miranda disse 
que a prefeitura está à 
disposição para servir e 
facilitar a vida dos pro-
dutores rurais, e que 

mais iniciativas como 
esta irão acontecer em 
prol da comunidade ru-
ral.

O diretor da Secreta-
ria de Agricultura, Val-
dir dos Reis, o popular 
Valdir da Estufa, dis-
se que o evento foi um 
grande sucesso e que 
o resultado foi melhor 
que o esperado.

A engenheira agrô-
noma da Secretaria de 
Agricultura, Margarida 
Delgado, afirmou que 
esperavam um público 
médio de 40 produto-
res, porém compareceu 
o dobro. “Conseguimos 
atingir nossa meta”, 

disse.
A reunião também 

contou com a presença 
do vice-prefeito Adézio 
Dias, do presidente da 
Câmara Municipal Pau-
lo Scholl, dos vereado-
res Jorge Santos, Mar-
lon Pereira, Neizinho 
da Saúde e do chefe de 
gabinete João Maurí-
cio, além de represen-
tantes das empresas Si-
credi e Amicy Tratores.

Os presentes ainda 
puderam saborear um 
delicioso café da manhã 
servido pela equipe da 
Prefeitura Municipal.

Produtores rurais comparecem em peso em evento 
da Casa da Agricultura de Engenheiro Coelho

De Holambra 

Para comemorar o Dia 
Internacional da Mulher, 
a concessionária Águas de 
Holambra, por meio da 
área de Recursos Huma-
nos (RH), promoveu um 
café da manhã especial 
para as colaboradoras da 
unidade. Além de home-
nagear as funcionárias, o 
momento também foi de 
integração para o grupo.

“Nós estamos sempre 

reforçando a importância 
da mulher no nosso time 
e, por isso, não podería-
mos deixar passar essa 
data sem reconhecer essa 
importância, mesmo que 
de maneira bem singe-
la”, afirma Sofia Chingui 
Caxias, responsável pelo 
RH da Águas de Holam-
bra.

Uma das atividades 
oferecidas foi a apresen-
tação de óleos naturais 
e como podem ser usa-

dos pelas mulheres da 
concessionária. “Apren-
demos uma massagem 
muito relaxante nas mãos 
com os óleos naturais, 
que tranquilizam e perfu-
mam na mesma medida”, 
comenta Sofia.

Para marcar a data, o 
RH também apresentou 
um vídeo, com o tema ‘O 
lugar da mulher é onde 
ela quiser’. As colabora-
doras da Águas de Ho-
lambra, Neuza de Souza 

Pereira e Marcia Evange-
lista Pereira Silva, que in-
tegram o vídeo com seus 
testemunhos, aprovaram 
a iniciativa do RH da con-
cessionária.

“Nós fazemos muitas 
atividades ao longo do dia 
pois, além de profissio-
nal, somos mães, esposas, 
donas de casa. Sabendo 
administrar bem o nos-
so tempo, damos conta 
de tudo, com calma, sem 
querer fazer tudo de uma 

vez”, diz Neuza. Já Mar-
cia afirma que a mulher 
já evoluiu muito nos úl-
timos anos, conseguindo 
inclusive estar em setores 

antes ocupados apenas 
por homens. “Mas ainda 
precisamos conquistar 
muita coisa. Mas estamos 
no caminho”, observa.

Águas de Holambra homenageia colaboradoras 
pelo Dia Internacional da Mulher
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A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Coe-
lho realizou no dia 2 de 
março a 17ª Conferên-
cia Nacional de Saúde 
— etapa municipal. Na 
reunião foram discuti-
dos temas para melho-
rias no sistema de saú-
de em todo Brasil.

A Plenária Muni-
cipal de Saúde é uma 
reunião que conta com 
a representação de vá-
rias classes sociais que 
juntas avaliam políticas 
públicas desenvolvidas 
no município, propõem 
melhorias e discutem 
novas diretrizes para 

a formulação de ações 
mais eficientes nas es-
feras municipais, esta-
duais e em nível nacio-
nal.

O Dr. Zeedivaldo de 
Miranda, que é médi-
co e prefeito de Enge-
nheiro Coelho, esteve 
no evento e destacou a 
importância da confe-
rência e falou das polí-
ticas públicas desenvol-
vidas no município na 
área da saúde. Também 
ressaltou que quando 
assumiu a administra-
ção da cidade o pronto 
socorro tinha apenas 3 
leitos para observação, 
hoje são 18 e mais de 10 
mil pessoas são atendi-
das por mês na cidade.

Disse que o dinhei-
ro da saúde é gasto em 

exames, medicamentos, 
salários de servidores, 
especialidades, pronto 
socorro, PSFs e UBSs, 
além do transporte que 
leva pacientes para ou-
tras cidades.

O secretário de saúde 
do município, Dr. Hen-
rique Gouvea, falou que 
a conferência foi funda-
mental para entender a 
dinâmica dos trabalhos 
da saúde no município 
e traçar novos cami-
nhos para Engenheiro 
Coelho e também para 
o Brasil. “O que discu-
tirmos aqui, vai fazer 
parte das propostas va-
lidadas pelo Estado e 
pelos representantes de 
nosso país, como legíti-
mos usuários das ações 
e serviços prestados 

pelo Sistema Único de 
Saúde”, destacou.

A presidente do Con-
selho Municipal de 
Saúde, Marli Antunes, 
por sua vez, enalteceu 
os profissionais da saú-
de presentes. “Muito 
obrigada, profissionais 
da saúde, meu carinho 
a todos vocês pelo em-
penho e dedicação di-
ários. Embora nosso 
trabalho não seja fácil, 
estamos lá todos os dias 
para atender a popula-
ção da melhor forma 
possível”, disse.

O vice-prefeito tam-
bém exaltou a eficiên-
cia e dedicação das pes-
soas que fazem parte do 
Sistema de Saúde.

Paulo Scholl, pre-
sidente da Câmara de 

Vereadores, agradeceu 
o comparecimento da 
comunidade na reunião 
salientando a impor-
tância e colaboração 
das classes presentes 
para a grandeza do 
evento.

O tema central da 
Plenária foi “Garantir 
Direitos e Defender o 
SUS, a Vida e a Demo-
cracia – Amanhã Vai 
Ser Outro Dia”. E os 
eixos temáticos foram: 
O Brasil que temos. O 
Brasil que queremos; O 
papel do controle social 
e dos movimentos so-
ciais para salvar vidas; 
Garantir direitos e de-
fender o SUS, a vida e a 
democracia. E amanhã 
vai ser outro dia para 
todas as pessoas.

Realizada a 17ª Conferência Nacional de 
Saúde em Engenheiro Coelho: Debates e 
propostas para o fortalecimento do SUS

Começou no domingo 
(05) a campanha “Mar-
ço Lilás” realizada pela 
Secretaria de Saúde de 
Engenheiro Coelho. O 
primeiro atendimento 
da campanha aconteceu 
no PSF-1 e teve a presen-
ça da primeira-dama do 
município Ana Paula Mi-
randa.

A Primeira-Dama fa-
lou da importância da 
campanha para a saú-
de feminina: “Mulher 
é sinônimo de supera-
ção, força e delicadeza, 
por isso é fundamental 

cuidar da sua saúde. As 
campanhas que nós re-
alizamos são essenciais 
para a prevenção, pois o 
diagnóstico precoce e o 
tratamento de doenças 
que estão relacionadas à 
saúde feminina são fun-
damentais para a cura. 
Além disso, essas ações 
também são importantes 
para garantir qualidade 
de vida e bem-estar”.

A campanha “Março 
Lilás” começou dia 5 a vai 
até o dia 26.

Durante o atendimen-
to as mulheres passarão 

por consultas com profis-
sionais da enfermagem, 
coleta do exame Papa 
Nicolau, autoexame de 
mama, verificação da 
pressão arterial, controle 
de glicemia e atualização 
do cartão de vacinação, 
além de orientação so-
bre doenças sexualmente 
transmissíveis.

Para fazer a coleta do 
exame a mulher não pode 
estar menstruada, não 
fazer uso de ducha higiê-
nica e não ter tido relação 
sexual por dois dias.

Para o atendimento 

não é necessário fazer 
agendamento, porém é 
indispensável a apresen-
tação do RG, CPF e Car-
tão do SUS.

Veja a programação:
05/03 – ESF I: Parque 

das Indústrias, das 8h às 
16h

12/03 – UBS: Univer-
sitário, das 8h às 16h

19/03 – ESF III: Jar-
dim São Paulo, das 8h às 
16h.

26/03 – ESF II: Jar-
dim Minas Gerais. Das 
8h às 16h

Campanha “Março Lilás” oferece 
atendimentos de saúde feminina em 

Engenheiro Coelho

De Holambra

O Departamento Muni-
cipal de Saúde de Holam-
bra realiza neste sábado, 
dia 11 de março, a vacina-
ção de moradores contra a 
Covid-19. O atendimento 
ocorrerá entre 8h e 13h nas 
Unidades Básicas do Imi-
grantes e Santa Margarida 
– esta, no bairro Jardim 
das Tulipas.

Poderão receber a vaci-
na bivalente, que oferece 

uma proteção ainda maior 
contra a cepa original do 
coronavírus e também 
contra as subvariantes 
ômicron, holambrenses a 
partir de 60 anos que te-
nham tomado pelo menos 
duas doses do imunizante 
contra a doença. A última 
delas, é importante ressal-
tar, deve ter sido há pelo 
menos 4 meses. Pessoas 
imunossuprimidas acima 
de 12 anos também serão 
vacinadas.

No caso da vacina co-
mum (monovalente), es-
tarão disponíveis 3ª e 4ª 
doses para pessoas acima 
de 18 anos; 1ª, 2ª e 3ª do-
ses para moradores entre 
12 e 17 anos; e a 3ª dose 
para holambrenses de 3 a 
11 anos.

Em todos os casos é 
necessário apresentar do-
cumento de identidade 
com foto e caderneta de 
vacinação. “Sábado é um 
dia em que muitas pessoas 

não trabalham e é possí-
vel reunir a família para ir 
até uma unidade receber 
a dose”, explicou o diretor 
municipal de Saúde, Val-
mir Marcelo Iglecias. “O 
vírus segue em circulação 
e é fundamental garantir a 
proteção”.

Ele informa ainda que 
crianças de 3 e 4 anos que 
ainda não iniciaram o ciclo 
de vacina contra a doença 
devem aguardar a chegada 
de novas doses.

Saúde de Holambra realiza vacinação contra a 
Covid-19 neste sábado

De Holambra

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Ho-
lambra inicia na próxi-
ma segunda-feira, dia 6 
de março, a vacinação 
com dose de reforço 
bivalente contra a Co-
vid-19 para moradores a 
partir de 60 anos que te-
nham tomado pelo me-
nos duas doses do imu-
nizante e, a última delas, 

há pelo menos 4 meses. 
Pessoas imunossupri-
midas acima de 12 anos 
também podem receber 
a dose nesta etapa.

O atendimento irá 
ocorrer às segundas e 
quartas-feiras, das 8h às 
11h30 e entre 13h e 15h, 
nas Unidades Básicas do 
Imigrantes e Santa Mar-
garida, no bairro Jardim 
das Tulipas. É necessá-
rio apresentar caderne-

ta de vacinação e Cartão 
SUS.

De acordo com a en-
fermeira da Vigilância 
Epidemiológica de Ho-
lambra, Wilma Gomes, o 
imunizante oferece uma 
proteção ainda maior 
contra a cepa original do 
coronavírus e também 
contra as subvariantes 
ômicron.

De acordo com bo-
letim divulgado em 1º 

de março pela Saúde, 
Holambra confirmou, 
ao longo dos últimos 7 
dias, 12 novos casos da 
doença. Na semana an-
terior, foram 2. “A higie-
nização frequente das 
mãos precisa ser man-
tida. Também é funda-
mental garantir todas 
as doses disponíveis da 
vacina contra a doença. 
Não podemos nos des-
cuidar”, reforça Wilma.

Holambra inicia vacinação de moradores a partir de 
60 anos com reforço bivalente contra a Covid-19
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Prefeitura de Engenheiro 
Coelho doa R$ 413 mil para 

a APAE
O prefeito de Engen-

heiro Coelho, Dr. Zeed-
ivaldo de Miranda, des-
tinou R$ 413 MIL para 
a APAE. O anúncio da 
doação foi feito hoje, 7 
de março, no gabinete 
do prefeito. Segundo o 
Chefe do Executivo, a 
verba poderá ser usada 
para custeio e investi-

mentos na escola APAE 
de Engenheiro Coelho.

O prefeito ressaltou: 
“A APAE é uma esco-
la onde se realiza um 
magnífico trabalho de 
inclusão, ensinamento 
e desenvolvimento de 
pessoas especiais, seres 
humanos incríveis dis-
seminadores de amor”.

Maria Antônia, rep-
resentante da escola, 
estava no gabinete no 
momento do anúncio, 
e agradeceu ao prefeito 
pela doação e afirmou 
que o dinheiro é de 
grande importância para 
a realização de obras e 
investimentos na enti-
dade.

Estavam presentes no 
gabinete, os vereadores 
Neizinho da Saúde, Sal-
vador Figueredo de Sou-
za, o chefe de gabinete, 
João Mauricio Here-
man, o diretor executi-
vo de administração e 
finanças, Victor Hugo 
Paiva, e a professora 
Amanda Castilho.

Da Redação

Símbolos maiores da 
beleza, admiração e amor, 
além de outros bons sen-
timentos, as flores são 
sempre lembradas nas 

datas mais especiais, en-
volvendo principalmente 
as mulheres. A comemo-
ração do Dia Internacio-
nal das Mulheres, em 08 
de março, é uma dessas 
ocasiões que faz aumen-

tar o interesse e a busca 
pelas flores em todos os 
lugares.

Cada flor possui um 
significado especial para 
expressar diferentes sen-
timentos. A rosa verme-
lha, por exemplo, é asso-
ciada ao amor romântico, 
enquanto a margarida 
representa a inocência e a 
pureza. As flores são ain-
da desejadas para a deco-
ração de espaços, tornan-
do-os mais agradáveis e 
acolhedores, transmitin-
do harmonia, serenidade 
e paz.

No leilão da última 
quarta-feira, 1 de março, 
dia considerado como 
pico de venda do Dia In-

ternacional da Mulher, 
foram comercializados 
cerca de 6 mil carrinhos 
no Klok, o famoso leilão 
reverso de flores e plantas 
da Cooperativa Veiling, 
em Holambra. A coope-
rativa, fundada em 1989, 
é o mais completo centro 
de comercialização de flo-
res e de plantas ornamen-
tais do Brasil.

Os produtos mais pro-
curados na data foram 
as orquídeas, com 1.179 
carrinhos, e as rosas, com 
313 carrinhos, tanto de 
corte quanto na versão 
flor de vaso. Para impul-
sionar a venda de outros 
produtos, alguns coope-
rados investiram em em-

balagens comemorativas.
Em Holambra, a 135 

km da capital paulista, 
será realizada neste ano a 
40ª edição da Expoflora, 
a maior exposição de flo-
res da América Latina, de 
25 de agosto a 24 de se-
tembro, às sextas-feiras, 
sábados e domingos, e no 
feriado de 07 de setem-
bro, das 09h00 às 19h00. 

Na programação espe-
cial deste ano a Expoflora 
vai apresentar ao público 
mais de 4.000 variedades 
de 300 espécies de flores 
e plantas ornamentais, 
numa ampla exposição 
de arranjos florais e mos-
tra de paisagismo e deco-
ração.

A organização do even-
to se prepara para receber 
durante o período um pú-
blico de mais de 400 mil 
visitantes em busca de 
beleza, gastronomia, mú-
sica e diversão. O evento 
vai homenagear também 
o aniversário de 75 anos 
da imigração holandesa 
para Holambra, propor-
cionando muitas atrações 
e lazer para toda a família.

Brevemente a organi-
zação do evento iniciará 
as vendas dos ingressos 
para a Expoflora. Para 
mais informações sobre o 
evento e a lista de espera 
para a compra de ingres-
sos, acesse: www.expoflo-
ra.com.br

Dia das mulheres aumenta a busca de flores 
em Holambra, onde acontecerá a 40ª edição da 

Expoflora

De Holambra

A Prefeitura e o Fun-
do Social de Holambra 
se uniram para promo-
ver em 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, 
uma ação especial com 
holambrenses cadastra-
das em programas so-
ciais. Foram disponibili-
zados gratuitamente no 
Salão da Terceira Idade, 
durante todo o dia, ser-
viços de corte de cabelo, 
hidratação capilar, design 
de sobrancelha, manicu-
re, pedicure, massagem 
corporal e maquiagem. 
As participantes foram 
contactadas previamente 
pelo Centro de Referência 
da Assistência Social, o 
CRAS, e os atendimentos, 
agendados. Uma impor-

tante iniciativa que tem 
a finalidade de elevar a 
autoestima destas mulhe-
res.

“Muitas vezes, em 
função do trabalho, das 
obrigações diárias e até 
mesmo da falta de condi-
ções, já que outras coisas 
precisam ser priorizadas 
no orçamento do lar, isso 
acaba sendo deixado de 
lado. E a gente sabe que o 
cuidado com a aparência 
influencia diretamente na 
nossa saúde física e men-
tal”, explicou a primeira-
-dama e presidente vo-
luntária do Fundo Social 
de Solidariedade, Yvon-
ne Schouten Capato, que 
acompanhou a atividade 
ao lado do prefeito Fer-
nando Capato e da direto-
ra da pasta, Viviane Fur-

geri, no início da manhã.
A dona de casa Géssica 

Drieli Maria foi uma das 
primeiras a chegar. “Eu 
estou me sentindo mais 
mulher. Eu tirei o dia para 
mim, coisa que eu nun-
ca tiro. É só casa e filho”, 
contou ela, que mora na 
região do Palha Grande. 
“Só de estar me arruman-
do uma vez, ainda mais 
de graça, porque é uma 
coisa difícil, eu estou me 
sentindo muito bem. Eu 
gostei, adorei meu cabelo. 
Estou apaixonada”.

Com três filhos e grá-
vida do quarto, Joseana 
Aparecida Luca aprovou 
a iniciativa. “É um privi-
légio saber que é próprio 
para a gente”, disse a au-
xiliar de serviços gerais de 
34 anos. “Eu fico feliz de 

terem me chamado. Eu 
estou gostando muito”.

Além desta ação, du-
rante o dia o prefeito e o 
vice, Miguel Esperança, 
entregaram botões de 
rosa e chocolates para as 
servidoras municipais. 
“Uma singela homena-
gem e, especialmente, 
um reconhecimento pela 
contribuição de cada uma 
ao funcionalismo público 
da cidade”, falou Capato.

Palestra gratuita com 
Leila Navarro

Na quarta-feira, 15 
de março, será realiza-
da uma palestra, aberta 
a toda a população, com 
a escritora, empresária, 
mentora e conferencista 
Leila Navarro, às 19h30, 
no Centro de Cultura e 

Eventos Jan Heijdra, ao 
lado do Moinho Povos 
Unidos. A atividade con-
tará com a transmissão 
ao vivo, pela internet, do 
PortalOn - https://porta-
lon.com.br/.  

A programação com-

pleta das ações promo-
vidas pela Prefeitura 
durante este mês para ho-
menagear o público femi-
nino pode ser conferida 
nas redes sociais oficiais 
ou no portal da Prefeitu-
ra, em www.holambra.
sp.gov.br.

8 de março: Holambra promoveu Dia de Beleza 
para mulheres cadastradas em programas 

sociais


